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Jó pede explicação a Deus

 Jó pede que Deus o responda e que Deus explique 

a razão do seu sofrimento. (30.19-21) 

Jó queria se explicar e ser justificado perante Deus  Jó queria se explicar e ser justificado perante Deus 

de todas as acusações de seus amigos. (31.35)



Jó pede explicação a Deus

“ Interpela-me, e te responderei ou deixa-me falar e 

tu me responderás”. (13.22)

“Mas falarei ao Todo-Poderoso e quero defender-

me perante Ele.” (13.3)



Deus responde a Jó e reafirma sua 
soberania (38-41)

Acaso quem usa de censura  contenderá com o 

Deus confronta diretamente a Jó: 

Acaso quem usa de censura  contenderá com o 

Todo Poderoso?

 Jó quis argui a Deus, mas foi arguido pelo 

Todo-Poderoso.



Deus responde a Jó e reafirma sua 
soberania (38-41)

 Deus  mostra a Jó sua total ignorância ou     

desconhecimento sobre quem é o Todo-

Poderoso. (38.1-2)

 Jó é colocado frente à frente  com a soberania e 

providência  de Deus.



Deus responde a Jó e reafirma sua 
soberania (38-41)

 Em resposta a Jó Deus discorre sobre muitos 

atos grandiosos relacionados ao seu poder 

soberano.

Deus não responde diretamente a Jó sobre o 

motivo do seu sofrimento. 



Deus responde a Jó e reafirma sua 
soberania (38-41)

O Objetivo de Deus é situar Jó  no contexto de 

toda sua obra criadora.

Deus mostra a Jó que Ele é um Deus soberano  

que mantém e sustenta todas as coisas. 



Deus responde a Jó e reafirma sua 
soberania (38-41)

Em outras palavras Deus estava dizendo:

“Jó, você não estava lá quando eu criei todas essas 

coisas”.

criação. (38.16-21) 

Deus fala a Jó sobre aspectos e detalhes da 

criação. (38.16-21) 

Deus apresenta a Jó um  breve relato da criação.                      Deus apresenta a Jó um  breve relato da criação.                      

(38.4-11)



Deus responde a Jó e reafirma sua 
soberania (38-41)

Como providência divina, Deus envia a chuva 

para as regiões onde não há nenhum ser 

humano, trazendo vida para a terra. (38.22-27) 

 Deus fala a Jó sobre diversos aspectos 

climáticos e astronômicos. (38.28-38)

de prover alimentos aos animais selváticos.                  

 Deus pergunta a Jó  sobre a responsabilidade  

de prover alimentos aos animais selváticos.                  

(38.39-41)



Jó desconhece o período de gestação desses animais;
Jó não precisa se preocupar com isso porque é 
responsabilidade de Deus;
São animais que vivem afastados do convívio com os 
seres humanos e precisam do cuidado de Deus, para 
continuarem sua espécie 

CABRAS  E CORÇAS

Deus continua sua resposta a Jó, usando agora a 
figura de vários animais da criação                       asno

SOBERANIA E PROVIDENCIA DE 
DEUS (39.1-30)



Quem os despediu  para as regiões desertas da terra?
O exemplo desses animais reforça a necessidade de 
alguém que se responsabilize pelo cuidado e provisão 
para eles;
Deus observa e cuida destas necessidades 

JUMENTO SELVAGEM E ASNO VELOZ

Deus continua sua resposta a Jó, usando agora a 
figura de vários animais da criação                       asno

SOBERANIA E PROVIDENCIA DE 
DEUS (39.1-30)



Deus destaca aqui a força e a coragem do cavalo;
Deus indaga a Jó: quem dotou o cavalo de tal coragem?
Diferente de vários outros animais selvagem, o cavalo 
pode ser domesticado;
Deus fez este animal com estas características para ser 
domesticado para servir ao homem; 

CAVALO

Deus continua sua resposta a Jó, usando agora a 
figura de vários animais da criação                       asno

SOBERANIA E PROVIDENCIA DE 
DEUS (39.1-30)



A dinâmica de vida desses animais pressupõe uma 
estratégia previamente estabelecida, morando nos 
lugares mais alto e mais seguro.
A maneira como esses animais alimentam seus filhotes 
é diferente; Pois eles não correm atrás da presa como 
faz o leão ou outro carnívoro, mas observam do alto o 
percurso de sua presa; Quem lhes deu esta 
inteligência?

FALCÃO E AGUIA

Deus continua sua resposta a Jó, usando agora a 
figura de vários animais da criação                       asno

SOBERANIA E PROVIDENCIA DE 
DEUS (39.1-30)



Deus responde a Jó
(38-41)

O fato de Jó ter ouvido Deus falar sobre sua 

soberania foi suficiente para transformar a vida de 

Jó.

Após ouvir a manifestação de Deus não restou em 

Jó nenhum resquício  de revolta e do desejo de 

inquirir sobre os motivos de seu sofrimento. 

Com essa resposta, Deus encerra a discussão 

entre Jó e seus amigos,  acerca do sofrimento 

como um tipo de punição.



Deus responde a Jó
(38-41)

diante de Deus.   

 Eu sou indigno (40.4). Jó se achou  desmerecido  

diante de Deus.   

 “ Ponho a minha mão na boca”.... Quer dizer  

refrear a língua e parar de falar

O que os amigos de Jó não conseguiram durante 

todo o livro, Deus conseguiu com um único 

discurso silenciar Jó



Deus responde a Jó
(38-41)

Deus fez com que Jó desistisse  de buscar 

resposta para o seu sofrimento.

Jó se declara incapaz de responder a qualquer 

questionamento feito por Deus e abre mão de 

procurar resposta para o seu sofrimento. (40.5)



Porque para mim tenho por certo 
que os sofrimentos do tempo 

presente não podem ser 
comparados com a glória a ser 

revelada em nós.
Romanos 8.18



Que o SENHOR
te abençoe e te guarde!

Tenha um ótimo domingo!
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